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1 - Introdução

Este programa apresenta-se no âmbito da gestão ambiental do Porto do Forno, em atendimento às recomendações e medidas mitigadoras apresentadas no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento e condicionantes do licenciamento ambiental realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), visando atender aos itens 2.12, 2.13 e 2.15.11 do documento “Condições de validade da licença de operação n( 892/2009”. Tais atividades estão diretamente relacionadas com a mitigação de potenciais impactos envolvendo as aves, quelônios e mamíferos marinhos ocorrentes na região (ADA, AID, AII) do Porto do Forno, localizado no município de Arraial do Cabo, costa leste do Estado do Rio de Janeiro.

Este programa está inter-relacionado com os Programas de Qualidade da Água e do Sedimento, da Biota Aquática, e Educação Ambiental. 

2 - Impactos Relacionados
A região de Arraial do Cabo sofre influência do fenômeno da ressurgência que altera diretamente as condições atmosféricas e oceanográficas locais. A principal característica deste fenômeno é a ascendência de água fria, salina e rica em nutrientes, normalmente localizada em maiores profundidades, para a superfície. Aves, quelônios e mamíferos marinhos são diretamente beneficiados pela ressurgência exibindo regionalmente uma riqueza e diversidade de espécies relativamente elevada se comparada a outros trechos da costa sudeste do Brasil (Gonzalez-Rodrigues et al. 2002). 

Em adição, os ecossistemas litorâneos próximos a Arraial do Cabo são representados por áreas de Mata Atlântica compostas principalmente por restingas e áreas de savana estépica (floresta estacional semidecidual). Estas formações vegetacionais exibem diversas características únicas que surgiram como forma de adaptação ao estresse hídrico. Apesar de exibirem uma riqueza de espécies relativamente pequena se comparada a áreas de florestas mais úmidas, a fauna e flora das restingas e áreas de savana estépica da região são 
compostas por diversos elementos endêmicos, entre os quais pode ser citado o formigueiro-do-litoral (Formicivora littoralis), espécie com distribuição bastante restrita e considerada criticamente ameaçada de extinção (Rocha et al. 2005). 

Dentro deste contexto, são apresentadas ações que visam mitigar potenciais impactos a fauna local advindos da operação do Porto do Forno. O foco principal de tais ações são os quelônios e mamíferos marinhos e as aves marinhas e terrestres.

3 - Objetivos
Os objetivos desse programa são:
· Identificar as espécies e alimentação de quelônios marinhos nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta.

· Implementar um programa de monitoramento de quelônios marinhos nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta.

· Identificar as espécies, levantar a abundância e apontar áreas de ocorrência de mamíferos marinhos nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta.

· Implementar um programa de monitoramento de mamíferos marinhos nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta.

· Implementar um programa de monitoramento da avifauna terrestre visando identificar a composição das espécies e variação sazonal nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta. 

· Implementar um programa de monitoramento da avifauna marinha visando identificar a composição das espécies e variação sazonal nas áreas diretamente afetadas, áreas de influência direta e áreas de influência indireta.

4 - Abrangência
A área abrangida por este monitoramento será toda a região compreendida nas áreas de influência direta e indireta.
5 - Metodologia
Para atingir os objetivos propostos serão empregados métodos reconhecidamente eficientes e aceitos pela comunidade científica os quais buscarão atender as necessidades levantadas sem qualquer impacto aos objetos de estudo.
5.1 - Mamíferos Marinhos
O levantamento das informações sobre os mamíferos marinhos serão realizados principalmente através de observações a partir de pontos fixos. Utilizam-se falésias ou penínsulas elevadas que se projetam sobre o mar adjacente como pontos favoráveis de observação e coleta de dados. Esse método de estudo foi, e continua sendo, amplamente empregado nos estudos de composição de espécies e padrões migratórios de grandes e pequenos cetáceos em todo o mundo com resultados bastante satisfatórios, conforme atestados por mais de dez anos de atividades na região do Grupo de Estudos de Mamíferos Marinhos da Região dos Lagos (Zerbini et al. 1997, Siciliano et al. 2006). Visando a complementação das informações, além da utilização de pontos fixos, serão realizadas também observações a partir de embarcações em baixa velocidade. Na região de influência do Porto Forno será utilizado como ponto fixo o Pontal do Atalaia (figura 1) em Arraial do Cabo, que é uma península escarpada com cerca de 5km de extensão, que oferece uma excelente plataforma de observação de baleias e golfinhos de passagem. O ponto de observação conhecido como Boqueirão situa-se a 74m de altura do nível do mar e oferece um campo de visão privilegiado da zona oceânica adjacente. 
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Figura 1. Localização do ponto fixo de avistagem de mamíferos e quelônios marinhos (P).
Nas observações a serem efetuadas no ponto fixo (Pontal do Atalaia/Boqueirão) dois observadores treinados utilizaram binóculos, fichas de campo padronizadas e máquina fotográfica para facilitar a observação e identificação e localização espacial dos animais, e registraram a presença de animais e de barcos dentro da área de observação.

Para tornar mais fácil a visualização dos cetáceos na área de estudo e facilitar sua localização a área de estudo será dividida em quadrantes imaginários. 
Durante todo o período do estudo, serão realizadas observações em cinco dias/por trimestre O esforço amostral diário de 12 horas será em dois turnos (manhã e tarde de aproximadamente 6 horas cada). A partir dos resultados será feita uma listagem das espécies com a época de ocorrência sazonal e mapeamento das áreas de utilização.
5.2 – Quelônios Marinhos

Para o levantamento de informações sobre quelônios marinhos, além das observações a partir de ponto fixo e embarcações a baixa velocidade, serão realizadas também coleta de dados através de técnicas de mergulho com objetivo de localizar áreas de alimentação e concentração de tartarugas marinhas (Reisser et  al. 2005). A metodologia de avistagem será idêntica ao dos mamíferos marinhos.
5.3 – Avifauna
As aves marinhas e terrestres serão monitoradas empregando-se as técnicas de observação a partir de ponto fixo (Pontal do Atalaia e Ilha do Farol). Além das técnicas de observação serão realizados censos por transectos mensais das aves marinhas que ocorrem na ilha do Cabo Frio, Pontal do Atalaia, Ilha dos Porcos, Praia dos Anjos e Praia do Forno. Essas locais foram escolhidos em função da sua importância como local de reprodução, abrigo e representatividade da avifauna marinha e terrestre (Figura 2). 

O censo por ponto fixo consiste em registros visuais e fotográficos, serão realizados durante cinco dias/trimestral três censos, em um mesmo dia (8-9, 11-12, 15-16 h). Os dados coletados com esta metodologia permitem a obtenção da abundância relativa de cada espécie por meio do Índice Pontual de Abundância (IPA), estimado pela divisão do total do número de espécies registradas pelo total do número de pontos amostrados.

O censo por transectos permite a amostragem de uma grande área em um tempo limitado. Um observador especializado percorre a pé três transectos de 500 metros em cada um dos sítios amostrais, com velocidade de 1,0 km.h-1. Durante o percurso devem ser feitos registros visuais e fotográficos da avifauna local. O esforço amostral em cada local de amostragem deverá ser de 450 minutos (3 transectos x 30 min = 90 minutos; 90 min x 5 dias = 450 minutos)
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Figura 2. Localização dos locais de censo fixo e transecto.

De acordo com a ocorrência nos censos, as espécies serão agrupadas em três categorias: regular (9 a 12 meses), sazonal (6 a 8 meses) e ocasional (1 a 5 meses). 

Além a metodologia descrita acima será empregado o métodos das listas de MacKinnon, o qual tem se mostrado bastante satisfatório para o inventariamento de comunidades de aves tropicais. O método de MacKinnon permite ao pesquisador ter uma noção precisa da magnitude da riqueza de espécies das áreas inventariadas e verificar através de curvas de acúmulo de espécies, a suficiência amostral empregada na coleta de dados. Esta metodologia possibilita também a obtenção de índices de abundância relativa específicos, o cálculo de índices de diversidade e o cálculo de estimativas de riquezas de espécies (Bibby et al. 1998). 
Paralelamente a todas estas atividades serão conduzidos monitoramentos regulares nas praias da região com o objetivo de registrar a ocorrência de animais combalidos e eventuais carcaças. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


6 – Material e Equipe


6.1 – Material

· Binóculos

· Trena

· Máquina fotográfica

· Caderneta de Anotação


6.2 - Equipe

A equipe será constituída por profissionais na área de estudo com larga experiência a serem contratados. 
7 – Ações de Monitoramento e Controle

As ações serão acompanhadas por meio de relatórios:
- Relatórios semestrais de monitoramento de fauna
· Devem registrar as atividades de campo realizadas no semestre e os resultados detalhados obtidos durante a campanha de monitoramento. Devem também, se possível, apresentar tendências a respeito dos parâmetros de monitoramento de cada uma das comunidades estudadas.

- Relatórios anuais de monitoramento de fauna
· Enquanto os relatórios semestrais têm a função de registrar dados obtidos durante uma campanha, os relatórios anuais de monitoramento de fauna devem trazer uma abordagem temporal mais ampla.
· Estes relatórios devem ocupar-se em (i) diagnosticar a dinâmica das comunidades durante o último ano de monitoramento e (ii) prognosticar e propor eventuais medidas de manejo de fauna para os próximos anos de operação do empreendimento.

8 – Cronograma
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9 – Desempenho Esperado
O monitoramento dos mamíferos, quelônios e aves têm por finalidade detectar mudanças prejudiciais na abundância, riqueza ou diversidade das espécies estudadas, devido a possíveis impactos causados pelo porto, e possam ser implementadas medidas corretivas mais eficientes para que sejam restabelecidas as condições anteriores do ecossistema.

10 – Responsabilidades


A COMAP deverá contratar profissional da área de estudo e/ou empresa de consultoria para conduzir o processo e acompanhar tecnicamente sua execução.
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